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Bourdieu na prática: explorando as origens do samba e da bossa nova

Uma das principais utilidades da Sociologia como campo do conhecimento é a possibilidade de se aplicar uma determinada teoria ou conceito em realidades distintas, mas que guardam semelhanças nas suas estruturas sociais, ampliando o entendimento sobre fenômenos específicos da sociedade que até então eram indefinidos. 
Utilizando como ferramenta a teoria ‘bourdiana’ da distinção simbólica entre as classes sociais através da noção de habitus, esta resenha pretende analisar as diferentes características que os ritmos musicais brasileiros do samba e da bossa nova despertam no imaginário nacional, embora o último seja uma derivação do primeiro, defendendo a visão de que esta diferença se dá, além de outros fatores, pelas diferentes camadas sociais as quais cada ritmo remete. 
No contexto de pós-modernidade, no qual a sociedade tem que lidar com um ‘fluxo constante’ de informações, signos e comunicação, tornando-se fragmentária por um lado, e ‘pluralista e diversificada’ (Giddens, 2001, p.676) por outro, Bourdieu desenvolve sua teoria com o intuito de que ela seja estudada na prática em contextos sociais distintos, e não seja apenas uma “teoria pura” restrita a um único contexto (Bourdieu, 1996, p.7). Embora Bourdieu tenha estruturado sua teoria analisando empiricamente a França nos anos 70, o autor afirma que a sua ‘abordagem estrutural’ permite identificar traços em comuns de grupos equivalentes em contextos históricos e culturais diferentes a partir da análise de um caso específico (BOURDIEU, 2007). O objetivo do autor é ampliar o conhecimento de mundo, que segundo ele, “é um dos instrumentos de liberação mais poderosos com que contamos” (Bourdieu, 1996, p.8). 	Comment by Lilian Krohn: Bom
A visão de Bourdieu sobre a utilidade de seus estudos tem uma estreita relação com o pós-modernismo, conceito este que aparece após a eclosão de movimentos libertários em meados do século XX[footnoteRef:1]. O símbolo desta condição histórica específica foi a rebelião de Maio de 68, que expressava uma revolta contra a modernização capitalista, o autoritarismo e todas as formas de opressão presentes na então sociedade de consumo criada por esta estrutura capitalista (LÖWY, 2002).   [1:  EAGLETON, Terry. A idéia de cultura. Trecho consultado: Capítulo 1- Versões de cultura (pp. 9-50), 2011. Informação retirada da p.27
] 

Com a descrença nas metanarrativas, ou seja, concepções globais da história ou da sociedade (Giddens, 2001, p. 676) característica da modernidade, o caráter heterogêneo da pós-modernidade se manifesta na pesquisa bourdiana por esta demonstrar a dominação simbólica que ocorre na relação objetiva de distinção entre os campos sociais, identificando um tipo específico de opressão social que se intensificou na sociedade capitalista.  
Sua teoria se baseia principalmente na relação, de mão dupla, entre as ‘estruturas objetivas’ (dos campos sociais) e as ‘estruturas incorporadas’ (do habitus) (Bourdieu, 1996, p. 10). Deste modo, para entender a noção de habitus, primeiro é preciso compreender que este conceito deriva do espaço social, um espaço de ‘posições distintas e coexistentes’, que se definem por sua ‘exterioridade mútua’ e relações de proximidade ou hierarquia (ordem) que mantém com as outras classes (Bourdieu, 1996, p. 18), lembrando que Bourdieu não adota o sentido de classe como na teoria marxista, ou seja, “um grupo mobilizado por objetivos comuns e particularmente contra uma outra classe”, mas sim classes teóricas que têm predisposição a se tornarem classe no sentido marxista, representando apenas os “agentes que mais se pareçam entre si e que sejam tão diferentes quanto  possível dos integrantes de outras classes” (Bourdieu, 1996, pp. 24-25). 
As diferenças simbólicas geradas neste espaço social é uma transfiguração das diferenças econômicas que existem de fato entre as classes (Bourdieu, 2007, p.15), sendo o capital econômico e o capital cultural os principais princípios de diferenciação e distribuição dos agentes ou grupos no espaço de posições sociais. Cada classe de posições se depara com um espaço de disposições (ou de gostos) chamado de habitus, através do qual cada agente adota uma ação social baseada no seu espaço de tomadas de posição, concluindo-se que por conta das condições sociais no qual está inserido, cada campo social terá um habitus correspondente (BOURDIEU, 1996).
Esta estrutura social permite transportar para realidades distintas a dinâmica do habitus ao distribuir as posições sociais segundo princípios de capital econômico e cultural equivalentes, desse modo, “[...] entende-se porque as posições homólogas na estrutura social correspondem condutas simbólicas com estilos equivalentes” (Bourdieu, 2007, p. 21).
No entanto, o habitus não é apenas diferente por refletir posições sociais diferentes, mas é um elemento que distingue uma classe das demais (BOURIDEU, 1996), por isso, uma expressão simbólica que remeta a uma classe de maior prestígio social será mais valorizada pela sociedade do que outra característica de classes com menor capital total (capital econômico + cultural).  Entendendo como exemplos de habitus bens, práticas, maneiras, opiniões e gostos, Bourdieu explica que “eles estabelecem as diferenças entre o que é bom e mau, entre o bem e o mal, entre o que é distinto e o que é vulgar etc., [...]” (1996, p. 22); e nesta relação em que “significativo opõe-se a insignificante [...]” (1996, p.23), a valoração relativa está no cerne da dominação simbólica que pode ser estendida para o âmbito cultural dentro de uma nação. Como os elementos expressivos de um grupo têm seu valor baseado na posição da classe social a qual pertencem, Bourdieu conclui que estes adquirem qualidades como ‘vulgaridade’ e ‘distinção’ apenas quando olhados através da dinâmica do habitus nas relações sociais presentes no espaço simbólico. 
Considerando os conceitos desenvolvidos e trazendo-os para o contexto do Brasil no final dos anos 50, é possível observar o fenômeno identificado por Bourdieu na relação entre os ritmos musicais do samba e da bossa nova e as respectivas imagens que eles carregam na cultura brasileira. 
O samba, gênero musical surgido no início do século XX[footnoteRef:2] e de origens africanas, era criminalizado pelo Estado e pela sociedade carioca desde as suas raízes no século XIX, com a migração de negros baianos para a capital urbana do Rio de Janeiro[footnoteRef:3]. Por ser oriundo de uma classe pobre e majoritariamente negra, sendo por isso marginalizada, e que se localizava nos morros do Rio de Janeiro, o samba foi associado à ‘malandragem’ e à ‘arruaça’, assim sendo caso de polícia até os anos 30, embora o estigma e o preconceito perdurassem por décadas seguintes[footnoteRef:4].  [2:  Informação retirada de: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Samba#Novos_formatos_dentro_do_samba_carioca>]  [3:  Informação retirada de:< http://www.redebrasilatual.com.br/entretenimento/2016/12/samba-centenario-alimento-espiritual-9562.html>]  [4: Informação retirada de: <http://www.redebrasilatual.com.br/entretenimento/2016/12/samba-centenario-alimento-espiritual-9562.html>] 

Já no final dos anos 50, a bossa nova surge como um movimento da cultura popular brasileira, originado na classe média da zona sul carioca. Embora tenha influência do jazz[footnoteRef:5], o samba tinha uma presença marcante neste ritmo musical, sendo no inicio chamado de ‘samba sessions’ [footnoteRef:6] ou considerado por alguns hoje como ‘samba modernizado’ [footnoteRef:7].  De acordo com o professor do Instituto de Artes da Universidade do Estado do Rio de Janeiro, Mauricio Barros de Castro, a concepção defendida por alguns especialistas de que o samba alcançou ‘sofisticação’ com a entrada de “compositores brancos, letrados e de classe média”, podendo-se incluir neste pensamento a imagem da bossa nova como ‘samba modernizado’, podem ser opiniões entendidas como:  [5:  Informação retirada de: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Bossa_nova#Mudan.C3.A7as>]  [6:  Informação retirada de: <https://pt.wikipedia.org/wiki/Bossa_nova#Mudan.C3.A7as>]  [7:  Informação retirada de: <https://www.cartacapital.com.br/cultura/o-samba-ainda-sofre-preconceito-diz-pesquisador>] 

[...] uma forma de ver o samba como algo primitivo, um ritmo menor, e de tentar afastá-lo das suas referências identitárias: a cultura afro-brasileira, a relação com a afrorreligiosidade. Alguns especialistas vão por esse caminho de desqualificar essas matrizes africanas e valorizar a inserção de artistas brancos como uma forma de modernidade[footnoteRef:8]. [8:  Entrevista concedida a Carta Capital em 2016: O samba ainda sofre preconceito, diz pesquisador. Retirada de: <https://www.cartacapital.com.br/cultura/o-samba-ainda-sofre-preconceito-diz-pesquisador>] 


Já Enrique Menezes vai dissecar em sua dissertação de mestrado ‘A música tímida de João Gilberto’ a forte influência do ‘samba sincopado’ encontrado nos morros cariocas na composição rítmica da bossa nova, defendendo que “[...] há muito mais do morro do que de Ipanema na bossa nova”[footnoteRef:9].  Para o pesquisador, “Associar a bossa nova à zona sul do Rio é uma estratégia da elite para se apropriar dessa [o samba] importante criação cultural”.  [9:  Entrevista concedida a Revista Galileu: A origem da bossa nova é no morro e não em Ipanema, defende pesquisador. Retirada de: <http://revistagalileu.globo.com/Revista/Common/0,,EMI339677-17770,00-A+ORIGEM+DA+BOSSA+NOVA+E+NO+MORRO+E+NAO+EM+IPANEMA+DEFENDE+PESQUISADOR.html>] 

Percebe-se então que, embora a bossa nova tenha encontrado no samba sua principal raiz e por isso guardou muitas semelhanças musicais com este ritmo, ela é comumente associada à sofisticação, modernidade e erudição por ter sido originada pela elite intelectual e branca carioca. Esta associação mostra como as expressões simbólicas, às vezes até mesmo semelhantes, de posições sociais diferentes podem obter maior prestigio social, serem enaltecidas, rebaixadas ou reprimidas de acordo com o capital total do campo social ao qual pertencem. Nesta lógica, a expressão cultural das classes desfavorecidas socialmente é desvalorizada no contexto social perante a dos grupos privilegiados e dominantes, tendo por isso maiores dificuldades para ter seu valor cultural reconhecido. 
No caso exemplificado, a distinção simbólica está presente na inferiorização que o samba enfrentou por muito tempo antes de se consolidar como patrimônio cultural, uma vez que analisado isoladamente este é apenas um ritmo musical oriundo do povo negro brasileiro e de classes com baixo poder aquisitivo. Porém, como o samba está inserido em uma sociedade (e em uma época) em que há forte preconceito com a etnia negra e, consequentemente, com as suas tradições e identidades, além da marginalização sofrida pelas classes mais pobres, as expressões simbólicas desta camada social são consideradas inferiores, primitivas e vulgares, como uma expressão da própria visão racista que a sociedade tem sobre o povo negro. Manifesta-se então o caráter da distinção simbólica do habitus e seu efeito de dominação, que opõe ‘significativo e insignificante’, reduzindo aquilo que pertence às classes desfavorecidas socialmente e valorizando o quê pertence às classes dominantes.
O estudo de Bourdieu cumpre então a sua tarefa em servir de ferramenta para se enxergar as relações entre as classes sociais muito além das diferenças econômicas que as delimitam, mostrando-se aplicável em realidades distintas e contextos históricos distantes; porém, com a semelhança de se manifestar em diversas áreas da sociedade a opressão, muitas vezes invisível, que a estrutura social impõe sobre os indivíduos e suas respectivas manifestações. 
Após aplicar a teoria bourdiana na prática, cabe aos leitores do sociólogo analisar em suas próprias escolhas, práticas e entendimentos sobre determinados assuntos, os condicionamentos sociais que os fazem agir ou pensar de tal maneira, para assim desconstruir o próprio pensamento e enxergar as diferentes expressões simbólicas para além da distinção redutora do habitus.  	Comment by Lilian Krohn: Aplicação da reflexividade
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